
PTnotícias
Jornal do D ire tó r io  Nacional do Partido dos Trabalhadores De 16 a 30 de junho de 1998

☆
Partido

Dos Trabalhadores

O que pensam os eleitores
População insatisfeita quer um novo 
governo, com outro rumo, uma nova forma 
de vida e de se organizar em sociedade

A lém  dos números, as pesqui­
sas de intenção de votos mostram 
o que pensam os eleitores a respei­
to dos candidatos, o que esperam 
de cada um deles, caso cheguem à 
Presidência da República.

Esses dados são im portantes 
para que o militante possa destacar 
as qualidades de seu candidato e 
condenar os problemas detectados 
em seus adversários.

A subida de Lula, nas pesquisas 
divulgadas no início do mês, dei­
xam claro o descontentamento da 
população com os rumos do gover­
no Fernando Henrique Cardoso.

O eleitor de FHC diz que quer 
estabilidade econômica. Para o elei­
tor de Lula, isso não basta. Ele quer 
também uma política de geração 
de emprego, o combate à seca do 
Nordeste, uma nova política indus­
trial, a implantação da reforma 
agrária, o fim da fome e da miséria.

Os entrevistados consideram  
ainda que Lula é mais trabalhador 
que Fernando Henrique Cardoso, 
mais humilde, igualmente simpá­
tico, respeita mais os pobres, é mais 
decidido e sincero.

“Com isso, o Brasil está mostran­
do que quer um novo governo, com 
outro rumo; uma nova forma de 
vida e de se organizar em socieda­
de”, diz José Dirceu, presidente 
nacional do PT.

Para ele, FHC deve continuar 
perdendo o apoio de grande parte 
da sociedade. “O cidadão-eleitor já 
identificou as causas do desempre­
go, do descalabro na área da saúde, 
da corrupção e do fisiologismo que 
assolam Brasília, do agravamento 
da violência e da criminalidade, 
além da exclusão social.”

Que causas são estas? “O mode­
lo e a política econômica do gover­
no, os m étodos de gestão 
antidemocráticos de FHC”, res­
ponde Dirceu.

Vantagens de Lula
As pesquisas mostram também 

que Lula leva mais vantagem entre 
eleitores com mais escolaridade e 
nas regiões metropolitanas. Uma 
ótima notícia. São os chamados 
“formadores de opinião”, que têm 
o poder de influir na população e 
de produzir mais votos.

Segundo o Datafolha, a maioria 
do eleitorado considera o desem­
penho de FHC no combate ao de­
semprego, à pobreza e à seca do 
Nordeste ruim ou péssimo.

O presidente tem avaliações ne­
gativas também nas áreas de saúde 
e habitação.

Isso sem falar no repúdio, até 
mesmo daqueles que continuam 
a ser seus eleitores, à sua desastra­
da declaração de que quem se apo­
senta com menos de 50 anos é “va­
gabundo”.

Isso explica a mudança de vo­
tos de Fernando Henrique Cardo­
so para Lula, também detectada nas 
pesquisas.

O candidato das oposições tem 
um  discurso voltado para a preo­
cupação com os problemas sociais 
que mais afligem a população: de­
semprego, saúde, habitação, edu­
cação, reforma agrária.

E Lula cresceu, principalmen­
te, com a mudança de posição de 
eleitores que vo tariam  em 
Fernando Henrique Cardoso.

Segundo o Ibope, 2 milhões de 
eleitores que votavam em FHC 
transferiram seus votos para Lula. 
Um número bastante significati­
vo.

A pesquisa indica também que 
quase um  terço dos que votam em 
Fernando Henrique Cardoso o fa­
zem por falta de opção, nãò por 
gostar dele ou apoiar sua atual ad­
ministração.

É preciso m ostrar para esses 
eleitores que a chapa Lula/Brizola 
é a opção. São votos que podem vir 
para a oposição e o PT e somam 
quase 10 milhões.

Consolidar votos
Consolidar para Lula o voto dos 

insatisfe itos com  o governo 
Fernando H enrique Cardoso é 
uma das grandes atribuições da 
militância petista e dos partidos da 
Frente das Oposições.

É preciso m ostrar que Lula/ 
Brizola representam a melhor op­
ção , até mesmo porque têm as res­
postas para os principais problemas 
que afligem esses eleitores.

Ao mesmo tempo, é preciso com­
bater a estratégia utilizada pelo go­
verno, de terrorismo, afirmando que 
Lula é o caos e que a estabilidade 
econômica só teria continuidade 
com FHC.

O PT e a Frente das Oposições 
querem a continuidade da estabili­
dade da moeda e da inflação baixa, 
mas com um novo modelo político 
e econômico, com justiça social e 
desenvolvimento do país, com dis­
tribuição de renda.

Eleitor de Lula quer mais que estabilidade econômica; quer política de geração de emprego, combate a seca, nova política industrial, o fim da fome e da miséria

Vitória do candidato da oposição não 
assusta empresários nem investidores

O  s resultados das pesquisas de 
opinião pública do início do mês, 
que indicaram a alta de Lula nas 
intenções de voto para as eleições à 
Presidência da República, geraram 
uma reação imediata da mídia.

As pesquisas seriam as respon­
sáveis pela queda da Bolsa de Valo­
res, estamparam quase todos os jor­
nais, Sem Fernando H enrique 
Cardoso, o país vivería o caos, de­
clarou ACM.

Essas teses, entretanto, não se 
sustentaram  por m uito tem po. 
Declarações feitas nos próprios jor­
nais, nos dias seguintes, inclusive 
de políticos de direita e aliados de 
FHC, desmentiam essa “forçada” 
relação causa/conseqüência.

O deputado Delfim Netto (PPB- 
SP), por exemplo, chamou de “ter­
rorismo” e “técnica ultrapassada” 
culpar o aumento das intenções de 
voto em Lula pela queda das Bol­
sas. “O que Lula pode fazer de mal 
para o Brasil?”, perguntou. “Essa 
idéia de satanizar o Lula é um pou­

co ultrapassada”, afirmou.
Maílson da Nóbrega, consultor 

econômico e ex-ministro da Fazen­
da, disse ao “Jornal da Tarde” que 
“o que pode afetar a estabilidade do 
país são as crises de outros merca­
dos emergentes, como a Rússia”. O 
que se confirmou logo depois.

Déficit público
Segundo matéria publicada na 

“Folha de S.Paulo”, no último dia 4, 
o déficit público preocupa mais os 
investidores e empresários, repre­
sentantes de grupos nacionais e es­
trangeiros, do que a ascensão de Lula 
nas pesquisas.

Joel Korn, presidente da Câma­
ra Americana de Comércio do Rio 
de Janeiro, declarou que o cresci­
mento de Lula não assusta porque 
“se for eleito, não poderá fazer nada 
m uito diferente, uma vez que o 
país não pode se isolar da 
globalização nem prescindir do in­
vestimento externo”.

A ascensão de Lula também não

assusta Lázaro Brandão, presiden­
te do Bradesco. “Estamos num a 
democracia, com as regras coloca­
das e não há nenhuma preocupa­
ção”, afirmou.

Para John Edwin Mein, presi­
dente da Câmara Americana de 
Comércio de São Paulo, os inves­
tidores americanos vêem com na­
turalidade o crescimento de Lula 
nas pesquisas.

Hermann Wever, presidente da 
Siemens, concorda com Mein, afir­
mando que “os investidores estran­
geiros, que já não estavam preocu­
pados com Lula nas eleições de 94, 
temem muito menos uma vitória 
da oposição na eleição deste ano”.

Humor do mercado
Manoel Felix Cintra Neto, pre­

sidente da BM&F (Bolsa de Mer­
cadorias e Futuros), afirmou que 
não se pode responsabilizar Lula 
por tudo de ruim que acontece nos 
mercados financeiros. “Há outros 
fatores de instabilidade, principal­

m en te  as crises na Ásia e na 
Rússia. Até a má forma da sele­
ção brasileira afeta o hum or do 
m ercado”, disse.

Celso Giacometti, sócio-dire­
tor da Arthur Andersen, também 
acha que a possibilidade de Lula 
vencer as eleições não preocupa 
os investidores estrangeiros. “O 
Brasil é um  país dem ocrático, 
onde as instituições funcionam ”, 
disse ele, afirm ando ainda que, 
para  os investidores, a m aior 
causa de intranqüilidade é o dé­
ficit público. “Isso m ostra que o 
governo não está sendo capaz de 
gerenciar a situação fiscal, ape­
sar do aum ento dos im postos.”

Como se vê, a estratégia do ter­
rorism o adotada pelo governo 
(“ou FHC ou o caos”) parece não 
estar dando resultado. Os em pre­
sários, os investidores e a popu­
lação em geral já conhecem Lula. 
E tam bém  conhecem Fernando 
Henrique Cardoso, tanto que de­
saprovam seu governo.

Chapa Lula/Brizola será lançada no

B rizola, Lula e José D irceu durante reunião da F rente das O posições, no D ire tório  N aciona l do PT, em  SP

A  reunião da Frente das Opo­
sições, ocorrida no dia 22 de ju ­
nho, contou com as presenças de 
Lula e José D irceu, pelo PT; 
Roberto Amaral, vice-presidente 
do PSB; R enato Rabelo, pelo 
PCdoB; e Edmilson Costa, do PCB. 
Foram discutidas a agenda dos 
candidatos, conjuntura e questões 
relacionadas a alguns Estados.

Os cinco partidos decidiram 
que a proposta da Frente com re­
lação às privatizações é de audito­
ria em todas as vendas e, a partir 
das conclusões, serão tom adas 
ações cabíveis na forma da lei.

Para o presidente nacional do 
PT, José Dirceu, não há justifica­
tiva para a privatização da Telebrás.

E, segundo o DataFolha, en­
quanto 68% dos paulistas consi­
deram que não é o momento para 
que a empresa seja vendida, 51% 
discordam de sua privatização em 
qualquer circunstância.

Para Leonel Brizola, é falsa a 
polêmica sobre privatização. "Te-

dia 6 em
mos histórias diferentes e estamos 
trabalhando para chegar a um  
consenso na plataforma de um go­
verno de quatro anos. A Frente está 
firme, não vão nos dividir", disse.

O que FHC quer esconder
Lula lem brou que FHC não 

pode repetir as promessas de 94, 
"porque o povo percebe que ele 
não fez o que prometeu".

Para Lula, quem engata a m ar­
cha a ré é o governo tucano.

'O governo permitiu que aca­
basse o estoque regulador de ali­
mento . Se os navios que estão tra­
zendo arroz atrasarem, vamos ter 
falta do produto. Não é por falta de 
incentivo à produção, é por não 
tomar conta do estoque regulador. 
E por essa incompetência vamos 
ter que im portar US$ 2,5 bilhões 
em grãos este ano", disse Lula.

Outros anúncios de supostos 
feitos de Fernando Henrique fo­
ram "explicados" por Lula.

É o caso do assentamento de

Brasília
280 mil famílias no campo. Mas 
FHC deixa de falar que, por conta 
da inexistência de política agríco­
la, 450 mil pequenos proprietári­
os deixaram o campo.

Apesar de o presidente gostar de 
vender no exterior um país sem 
miséria, fome, desemprego, pros­
tituição infantil ou seca, a Frente 
não o deixará fugir desses temas.

"Nós vamos ganhar as eleições 
com os cinco dedinhos do FHC. 
Vamos nos comprometer a fazer 
tudo o que ele não fez, pois não 
tem mais autoridade moral e po­
lítica para dizer que vai fazer as 
mesmas coisas", disse Lula.

Chapa será lançada dia 6
A coordenação de campanha da 

Frente das Oposições decidiu, em 
decorrência da data da final da 
Copa do Mundo (12 de julho), an­
tecipar o lançam ento da chapa 
Lula/Brizola para o dia 6 de julho. 
O ato será em Brasília, no Centro 
de Convenções.
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Resposta ao governo Fernando Henrique

IVlais uma vez, o Brasil mudou. 
Um sentimento de insatisfação e 
indignação percorreu o país, e as 
pesquisas de intenção de voto no 
presidente da República apenas re­
gistraram  mais um m ovimento 
político do nosso povo.

Como nas diretas e no 
impeachment de Collor, como nas lu­
tas pela anistia e nas greves do ABC, os 
setores organizados e aqueles que no 
Brasil têm lutado por democracia e 
justiça estão de novo em sintonia com 
uma ampla parcela do nosso povo.

Essa mobilização, indignação e 
insatisfação social é uma resposta aos 
três anos e meio de governo de 
Fernando Henrique Cardoso. As 
causas são o desemprego, a insensi­
bilidade social do governo, os méto­
dos fisiológicos e a politicalha que 
voltou a tomar conta de Brasília, 
quando todos nós pensávamos que, 
após o impeachment, a política no 
Brasil melhoraria.

A insatisfação para com o gover­
no se agravou quando o presidente 
disse que todos os que se aposentam 
antes dos 50 anos são vagabundos.

o O descaso para com o incêndio de 
|  Roraima, a incompetência e a verda- 
f  deira trapalhada político-administra- 
o’ tiva do governo para tratar da seca 

no Nordeste, as declarações de FHC 
e seus ministros, de que não existe 
desemprego no Brasil, e o agrava­
mento da situação da saúde pública 
levaram o eleitorado a buscar um 
novo rumo.

Nesse momento, o PT concluía, 
internamente, o debate sobre a Fren­
te das Oposições e a candidatura de 
Lula, e consolidava a aliança com 
PDT, PSB, PCdoB e PCB. Resolvida 
a questão do Rio de Janeiro, a socie­
dade entendeu as propostas do PT e 
Lula surgiu como o candidato das 
oposições unidas.

Não há dúvidas de que a política 
de alianças e a Frente das Oposições 
deram, a uma ampla parcela do elei­
torado, segurança para optar pelo 
nome de Lula.

O governo sentiu a perda da base 
política e social e se deu conta do for­
talecimento das esquerdas e da can­
didatura de Lula. Imediatamente, ini­
ciou uma ampla operação política 
que visa, em prim eiro lugar, 
desestabilizar, e, por meio do terro­
rismo e do medo, impedir que a par­
cela do eleitorado, ainda indefinida, 
vote em Lula.

Em segundo lugar, o governo pro­
cura retomar a iniciativa política, 
anunciando medidas contra a seca no 
Nordeste, liberação de recursos para 
a área social e procurando redesenhar 
a imagem do presidente.

Imediatamente, grande parte da 
mídia embarcou, como sempre, na 
estratégia do Palácio do Planalto. 
Editoriais do “Jornal do Brasil”, de 
“O Estado de São Paulo”, capa da 
revista “Veja” sobre o movimento 
dos sem-terra indicam que o presi­

dente terá apoio da grande mídia.
E nós? Como vamos conduzir a 

disputa eleitoral nos próximos 120 
dias? Está evidente que a nossa prin­
cipal tarefa, nesse momento, é o 
enfrentamento do debate político e 
da questão ideológica.

O debate político é se nós somos 
capazes de governar o Brasil. O debate 
ideológico é sobre a democracia.

Na verdade, o que o governo está 
dizendo para o país é que só 
Fernando Henrique pode vencer as 
eleições. Que não há alternância de 
poder e que Lula não pode ser presi­
dente. Trata-se, evidentemente, de 
uma ofensiva antidemocrática, auto­
ritária e terrorista.

Nós temos que enfrentar o de­
bate político sem 
mudar a agenda 
que impusemos 
ao governo. A 
ten ta tiv a  dos 
estrategas do Pa­
lácio do Planalto 
será a de trazer a 
discussão para o 
debate econômi­
co, para os pro­
blemas do câm­
bio, dos juros, da 
fuga de capitais, 
da estabilidade monetária.

A nossa estratégia é a de manter a 
agenda que a própria sociedade, os 
movimentos organizados, a opinião 
pública e os trabalhadores impuse­
ram ao governo: Quais são as solu­
ções para os problemas que o Brasil 
enfrenta hoje? O desemprego, a fome, 
a seca do Nordeste, o abandono da 
saúde, a necessidade de uma revolu­
ção educacional.

Nós temos que insistir e persistir 
no debate a partir da ótica dos interes­
ses da sociedade, da solução dos pro­

blemas que o país tem. Vamos inver­
ter: a economia tem que servir ao soci­
al, ao povo; e não o social e o povo 
ficarem subordinados à economia.

É evidente que o PT apresentará 
uma proposta econômica, um pro­
grama de governo. Mas não pode­
mos, a pretexto de ter uma resposta 
para os problemas econômicos, dis­
cutir cifras, estatísticas, déficits pú­
blicos, câmbio, Bolsas de Valores e 
mercados financeiros. Porque é isso 
que o governo quer.

Nós temos que debater a solução 
para os problemas sociais do país e 
para o desenvolvimento econômico 
do Brasil como nação. Temos que 
questionar a globalização e a inser­
ção subordinada e dependente que 

foi feita do nos­
so país. Temos 
que questionar o 
desmonte do Es­
tado brasileiro, a 
abertura comer­
cial irresponsá­
vel, o
favorecimento 
ao capital finan­
ceiro, o Proer, a 
ausência de po­
líticas sociais. 

Como parti­
do e Frente, queremos ir ao gover­
no para mudar as estruturas soci­
ais do país e o modelo econômico. 
Queremos fazer uma revolução 
política, social e cultural no Brasil.

Mas não basta o debate político 
e ideológico. É preciso  a 
mobilização, a participação em um 
debate com a sociedade, os sindi­
catos, os movimentos comunitári­
os; com o cidadão, na Câmara 
Municipal, na rádio; é preciso per­
correr as casas e as ruas.

Temos que mobilizar nossa

militância e a da Frente. A esquer­
da nunca teve a força que tem hoje 
no Brasil. Mais de meio milhão de 
ativistas, mais de 7.000 vereadores, 
mais de 1.000 prefeitos, 300 depu­
tados e senadores, lideranças naci­
onais expressivas e uma chapa que 
tem nome: Lula/Brizola. Uma cha­
pa que já mostrou que tem força 
política e social.

Portanto, nós temos que ir para 
as ruas, para dentro da comunida­
de, debater o que está acontecendo 
no Brasil, levar as mensagens da 
chapa Lula/Brizola, levar nossas 
soluções para os problemas que o 
povo está vivendo. Temos que fa­
zer uma campanha popular, alegre, 
festiva; e ao mesmo tempo de de­
núncias e propostas.

Precisamos mostrar o que temos 
feito no Brasil: toda a história do nos­
so Partido e da esquerda nesses 18 anos; 
todas as lutas das quais participamos. 
Temos que mostrar a atuação dos 
nossos parlamentares, o que fazemos 
nos nossos governos, os programas 
que desenvolvemos na área da saúde, 
a bolsa-escola, o orçamento 
participativo e a criação de empregos.

Precisamos mostrar à sociedade 
nossa luta contra a corrupção, pela 
solução dos problemas sociais. Mos­
trar com orgulho e com clareza nos­
sas propostas, que já foram realiza­
das em nossos governos. Mostrar as 
bandeiras que defendemos nesses 18 
anos. Falar como a esquerda e o PT 
sempre estiveram ao lado da luta pela 
liberdade, pela democracia, pela jus­
tiça social e pela igualdade.

Para além do PT e da Frente, te­
mos que construir, não só um am­
plo m ovim ento popular e 
mobilização da militância, mas um 
conselho nacional suprapartidário da 
campanha de Lula, com personali­

dades, empresários, artistas, intelec­
tuais, lideranças comunitárias, sindi­
cais e populares.

Esse conselho vai dialogar com 
o país, para mostrar que estamos 
com a maioria, com aqueles que 
querem o Brasil como nação, um 
Estado voltado para os interesses 
da maioria da sociedade, daqueles 
que pretendem construir um Bra­
sil, não para os grandes grupos eco­
nômicos e corporações internacio­
nais, mas para o seu povo.

Temos que ter a consciência de 
que é possível vencer essas eleições 
e, principalmente, de que a insatis­
fação social e política que existe no 
Brasil é mais radical e vai além da 
oposição a Fernando Henrique 
Cardoso e ao neoliberalismo.

É uma insatisfação que revela que 
grande parte da nossa juventude e da 
classe m édia está saturada da 
politicalha que domina o Brasil, dos 
métodos políticos velhos e tradicio­
nais, dos coronéis do Nordeste, da 
compra de votos, dos desvios de re­
cursos públicos para os grandes gru­
pos econômicos, da falta de perspec­
tivas para os seus filhos, para as fu­
turas gerações.

É uma grande parcela da socie­
dade que quer um novo Brasil, de­
mocrático. Quer um governo de 
participação popular, que respeite 
e dialogue com a sociedade, que 
construa m aiorias e consenso. 
Quer um Brasil que resgate nosso 
povo para a justiça social, um país 
que ponha fim ao medo e à violên­
cia. Um Brasil com valores que re­
presentem uma vida mais justa e 
digna.

José Dirceu
Presidente Nacional do PT

A sociedade quer 
um país que 

resgate nosso povo 
para a justiça 

social; que ponha 
fim ao medo 
e à violência
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Como criar um a fera em  casa
s E C
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C om em ora-se a 4 de junho o 
Dia Mundial Contra a Agressão In­
fantil. Muitos adultos trazem no 
espírito marcas de agressões sofri­
das na infância: surras, ameaças 
feitas em nome do deus-terrorista 
que sente prazer em condenar ao 
inferno, humilhações de professo­
res antipedagogos, abusos sexuais, 
torturas eufemisticamente quali­
ficadas de castigos.

A ausência de carinho é agres­
são freqüente. Dia desses, no semá­
foro fechado, o garoto pediu-me di­
nheiro. Dei-lhe chicletes e, na bre­
ve troca de palavras, passei-lhe a 
mão na cabeça. Afastou-se rumo 
ao carro de trás. Seu amigo acer­
cou-se de minha janela. “Não te­
nho mais nada para dar-lhe”, adi­
antei. O menino olhou-me do fun­
do de seus mil anos de desamor: 
“O senhor passa a mão também na 
minha cabeça?”.

No reino animal, só os répteis 
geram a cria sem estabelecer com 
ela nenhuma aparente relação de 
afeto. Todos os outros animais nu­
trem-se de pão e de beleza. O que 
dizer a respeito da beleza num  
m undo em que o pão é lixo e luxo? 
Lixo porque o Brasil desperdiça 
40% dos alimentos que produz, 
sobretudo hortaliças e frutas, por 
falta de armazenamento e transpor­
te adequados, e de informações
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sobre o valor n u tritiv o  de cas­
cas, talos e folhas jogadas fora. 
Luxo p o rq u e  100 m ilhões de 
brasileiros vivem  abaixo da li­
nha da pobreza.

Não se pode sentir amada uma 
criança de pais ausentes o dia todo 
de casa ou angustiados pelo desem­
prego. Nem a que vive confinada 
num barraco sem espaço físico e 
mental, asfixiada por clima de vio­
lência. Hoje, a agressão à infância é 
m ultifacetada: 
g u e r r a s  
militarizam cri­
anças, prostitui­
ção infantil, 
menores aban­
donados, consu­
mo e tráfico de 
drogas, extração 
de órgãos, traba­
lho escravo etc.

É possível 
que a TV seja o grande fator de 
agressão àquelas que despertam 
para a vida. No Brasil, a média in­
fantil de atenção à TV é de 4h30 
diárias (a média de presença esco­
lar é de 4 horas). Durante esse tem ­
po, a que programas assistem as 
crianças?

Programas educativos como o 
“Castelo Rá-Tim-Bum” são raros. 
O trivial são desenhos animados 
que excitam a violência, verdadei-

PROGRAMA DE TV

Saudações,
Sirvo-me da presente para para­

benizar o programa onde Lula tão 
bem esclareceu minhas dúvidas e no 
qual pude constatar que, caso o go­
verno realmente quisesse resolver a 
situação dos municípios e Estados, 
com certeza conseguiría.

Hoje me encontro desempregado, 
sendo que oito anos de minha vida 
dediquei à mesma empresa, que en­
cerrou seus trabalhos sem nos dar 
satisfação e conceder nossos paga­
mentos.

Tenho o orgulho de ser simpati­
zante do PT, do qual meu irmão é 
presidente local e vários parentes e 
amigos são filiados.

Por meio desta, presto minha so­
lidariedade a todos os petistas e a to­
dos aqueles que lutam por um Brasil

ros videogames estilizados que fa­
zem do extermínio de milhares o 
êxito do herói. Com tanta “cultura 
de m orte”, como estranhar a safra 
de meninos-assassinos nos EUA?

Liga-se a TV e lá estão, ao alcan­
ce de todos, a telejogatina e a 
telepornografia, que estupram es­
piritualmente os menores e explo­
dem o orçamento familiar via con­
ta telefônica. Os “programas infan­
tis” suscitam o erotismo precoce;

provocam confli­
to entre idade bi­
ológica e idade 
psíquica das cri­
anças; atrofiam o 
cidadão para des­
pertar o consu­
m id o r; r e p r i ­
m em  o senso 
crítico para im ­
por o consenso 
do m ark e tin g ; 

discrim inam  feios, negros e po­
bres, para  exaltar m anequins, 
louras e ricos como reis e rainhas 
coroados pela fama.

A TV sonha pela infância. Ora, 
criança que não sonha pelo pró­
prio sonho tende a ser um  adoles­
cente vulnerável às drogas. Na falta 
de fantasias da própria mente e, 
mais tarde, de ideais e utopias, ape- 
la-se à química da maconha e da 
cocaína, dos xaropes e das drágeas.

mais digno.
Estou à disposição do PT, onde 

quer que precise e cada dia mais. 
Abraço essa bandeira e uso o núme­
ro 13.

Adilson Rocha
São Pedro dos Ferros (MG) - 22/ 

06/98

INDIGNAÇÃO

Caros leitores,
Os brasileiros estão vivendo mo­

mentos difíceis. É lamentável acom­
panhar de perto a questão da saúde.

Convivo diariamente com pacien­
tes que dependem de atendimento 
hospitalar e percebo o verdadeiro 
caos. Assim como a saúde, outros se­
tores vivem no descaso. Não são nem 
uma ou duas vidas que estão em jogo, 
e sim dezenas de milhões.

Por esses e outros motivos,

A TV, uma concessão pública, é 
demasiadamente importante para 
fugir ao controle da sociedade. Não 
se trata de censurá-la, mas de evitar 
a imposição de seu monólogo dita­
torial, sem respeito às fronteiras de 
lares e valores, diferenças de idades 
e conceitos, diversidade de culturas 
e crenças.

É possível que a mais freqüente 
agressão à infância resida na falta 
de relação afetiva e dialógica en­
tre pais e filhos. Há pais im paci­
entes que tentam  subornar os fi­
lhos com presentes e promessas. 
O utros, sempre ocupados, dei­
xam os filhos entregues à babá 
eletrônica.

Dedicados a acumular dinhei­
ro, viajar, desfrutar da vida soci­
al, cuidar de sua carreira profis­
sional, m uitos pais dariam  um 
passo im portante se reservassem 
aos filhos o mesmo tem po coti­
diano que passam grudados ao 
telefone. Esquecem que há em 
casa um  ser em crescimento que 
não quer senão colo, carinho, 
atenção. Enfim, alguém que lhe 
passe a mão na cabeça, de prefe­
rência com amor.

Frei Betto
Escritor, autor de 

“Essa Escola Chamada Vida” 
(Ática), entre outros livros.

conclamo a população brasileira, 
principalmente a juventude petista, 
para que possamos eleger Lula e dar 
um outro rumo para o povo brasi­
leiro.

Lula lá!
Lucrécia Vendrami
Rio do Sul (SC) -10/06/98

As cartas devem tèr no máximo 
15 linhas de 70 toques cada 
uma. O jornal se reserva o 
direito de cortar e/ou editar 
aquelas que excederem esse 
tamanho. O endereço para 
correspondência é Diretório 
Nacional do PT, Secretaria de 
Comunicação, rua Silveira 
Martins, 132, Ioandar, Centro, 
CEP 01019-000, São Paulo (SP); 
fax (011) 233-1326; e-mail 
pt.comunic@nutecnet.com.br

■  Programa para a agricul­
tura do país

A Secretaria Agrária N a­
cional do PT (SAN) realiza, 
n o  d ia  25 de ju n h o , em  
Brasília, o Seminário Nacio­
n a l so b re  o P ro g ra m a  de 
Governo do PT para a Agri­
c u ltu ra . A p ro p o s ta  será 
apresentada à coordenação 
da Frente das Oposições, às 
Secretarias Agrárias Estadu­
ais e deverá ser utilizada na 
cam panha. Estão co n v id a­
das a participar todas as Se­
cretarias Agrárias Estaduais, o 
Coletivo N acional da SAN, 
movimentos sociais do Fórum 
Nacional pela Reforma Agrá­
ria (M ST, CUT, C ontag , 
Cimi), Núcleo Agrário do PT 
e os grupos de programa dos 
governos estaduais.

*  A tenção: p razos das 
Convenções

A Secretaria de Organiza­
ção N acional do PT alerta 
que to d o s os p a rtid o s, em 
todos os níveis, deverão rea­
lizar suas convenções de 10 a 
30 de junho. De Io a 5 de ju ­
lho é o prazo para registro 
na Justiça Eleitoral das cha­
pas m ajoritárias e proporci­
onais. O utra data im portan­
te: até dez dias úteis após a 
convenção é obrigatório que 
o partido registre seu comitê 
financeiro, tam bém  em qual­

quer nível. Em caso de dúvi­
das, o ideal é consultar a lei 
9.504.

■  M ateriais da Form ação  
Política

A Secretaria N acional de 
F o rm açã o  P o lític a  do  PT 
possui um a relação de m a­
teria is à venda. São três li­
vros (150 Anos de M anifes­
to  C om unista , p o r R$ 15,00; 
E stratégia - A Luta Política 
Além do H orizon te  Visível, 
p o r R$ 15,00; e P artido  dos 
T rabalhadores - Resoluções 
de E ncontros e Congressos, 
p o r R$ 10,00), cadernos de 
fo rm ação , p o r R$ 2,00 e o 
vídeo M om en tos da H is tó ­
ria  do PT, p o r R$ 8,00. Os 
p e d id o s  p o d e m  ser fe ito s  
pelos te le fo n es (011) 233- 
1319/1320.

■  Visitas internacionais
O PT recebeu duas visitas 

internacionais na sede nacio­
nal. No dia 4 de junho, a his­
to r ia d o ra  e e sc r ito ra  
M ercedita Sánchez Dotres, de 
Cuba, que lançou  no Brasil 
seu  liv ro  “C he em  S ierra  
M aestra - Depoim entos Iné­
ditos de U m a G uerrilheira”. 
No dia 5, houve um a conver­
sa com  o d ep u tad o  Jerem y 
Corbyn, m em bro do Labour 
P a rty  e v ice -p re s id en te  da 
Comissão de Direitos H um a­
nos do Parlam ento Britânico.

É possível que a 
mais frequente 

agressão à criança 
seja a falta de 

relação afetiva e de 
diálogo entre 
pais e filhos

Q D El D D El
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As cinco mentiras do governo FHC
A Secretaria Nacional de Meio Ambiente 

e Desenvolvimento do PT (SMAD) 
definiu, em 5 de junho, data em que se 

comemora o Dia M undial do Meio 
Ambiente, as cinco principais mentiras 

da política ambiental do governo de 
Fernando Henrique Cardoso.

O SEGUNDO LUGAR ficou 
p a ra  “O a tu a l M in is té rio  do 
M eio A m biente, dos Recursos 
H ídricos e da A m azônia Legal”. 
Essa m entira  do atual governo é 
o p ró p rio  órgão regu lador de 
sua política am biental, na  for­
m a com o está constituído.

Segundo a SMAD, o m inisté­
rio  foi u m a im p o rta n te  c o n ­
quista, mas, apesar do esforço 
de alguns de seus técnicos, não 
vem  cum prindo  a sua missão. O 
presidente do Ibam a, Eduardo 
M artins, reconheceu em  en tre­
vista à revista “Veja”, em  97, que 
n ã o  ex is te  u m a  p o lí tic a  
am biental do governo.

Além disso, a m aior parte de 
seus poucos recursos o rçam en­
tários se destinam  à irrigação 
(de votos) no N ordeste e a o u ­
tras obras do setor. O  que fica 
para o m eio am biente e a A m a­
zônia vem  em  grande parte  de 
recursos externos ao país, e não 
do O rçam ento.

O m inistério  tem  sido im p o ­
ten te diante da política econô­
m ica vigente e não consegue a r­
ticular a variável am biental en ­
tre  as várias pastas do governo, 
afirm a a SMAD.

Í X  f e

O  PRIMEIRO LUGAR fi­
cou para  a m en tira  “Prevenção 
aos efeitos do El N in o ” . T an to  
isso não  é verdade que d iv er­
sas c a tá s tro fe s  o c a s io n a d a s  
pelo fenôm eno, que eram  de co­
nhecim ento  do governo, oco r­
reram  sem  que nenhum a provi­
dência tivesse sido tom ada.

O incêndio de R oraim a, por 
exem plo, queim ou 33 m il hec­
tares, dos quais 9.250 de flores­
tas intactas. Além disso, o N o r­
deste brasileiro foi violentam en­
te atingido pela seca. Segundo o 
deputado  federal Gilney Viana 
(PT-M G ), dos recursos que o 
g o v e rn o  d is p u n h a  p a ra  
com batê-la, apenas 5,2% foram  
gastos, em  obras de captação e 
arm azenam ento  de água.

Já para as enchentes do Sul, a 
m aior parte  das verbas foi des­
tinada a m unicípios não-atingi- 
dos ou para obras inadequadas 
à prevenção, diz o deputado.

Segundo V iana, a verba su ­
p lem en ta r p a ra  o El N in o , a u ­
to r iz a d a  p e lo  C o n g re sso  ao 
Executivo, de R$ 150 m ilhões, 
foi d iv id ida  en tre  750 p e q u e ­
nos convênios com  prefeitu ras 
e E stados, dos q u a is  ap en as 
cerca de 25%  foram  destinados 
a atividades efetivam ente re la ­
cionadas com  os efeitos do  El 
N ino.

em  94, quando  foi eleito, desta­
car a necessidade do desenvolvi­
m ento ecologicamente sustentá­
vel para o país, confirm ado em  
en trev ista  ao caderno  “M ais” 
(“Folha de S.Paulo”, 28/5/96), as 
iniciativas de seu governo des­
m entem  essa prom essa.

O program a “Brasil em  Ação” 
é um a das mais gritantes: a vari­
ável sócio-am biental está com ­
pletam ente ausente na seleção e 
priorização dos projetos do p ro ­
g ra m a . Q u a n d o  t r a ta  das 
h idrovias, ap resen ta  obras de 
alto im pacto am biental, e ainda 
incentiva a expansão da frontei­
ra  da soja sobre regiões cober­
tas pela Floresta Am azônica.

As p o lí tic a s  in d u s tr ia l ,  
energética e agrícola, en tre o u ­
tras, não  consideram  efetiva­
m ente a variável am biental.

JVÍfeMHülíA

e o In s titu to  Sócio-am biental 
an u n c ia ram  u m  au m en to  do  
desm atam ento  no período 90- 
95. M atéria do “Globo R epór­
te r” (29/5/98) m o stro u  que a 
decisão do C onam a, pro ib indo  
a extração de m adeira no sul da 
Bahia, vem  sendo liv rem ente  
desrespeitada pelos madeireiros. 
P o r ta n to ,  a te n d ê n c ia  de 
desm atam ento  não parece estar 
em  queda na  M ata Atlântica.

O TERCEIRO LUGAR ficou 
para “D esenvolvim ento susten­
tável nas políticas de governo”. 
Apesar do program a de FHC,

A m e n tira  que  o c u p o u  o 
QUARTO LUGAR foi “Controle 
do desm atamento na Amazônia e 
na M ata A tlân tica”. O desflo­
restam ento na Am azônia bateu 
um  recorde: foram  23 mil quilô­
metros quadrados, em  média, en­
tre 1995/96, segundo o Inpe.

O Ibam a confirm ou recente­
m ente que mais de 70% dos pla­
nos de m anejo florestal licencia­
dos pelo p róp rio  órgão estavam  
com pletam ente irregulares e fo­
ram  suspensos ou cancelados.

M esm o sem  conseguir co n ­
tro lar essa atividade, o governo 
fez “lobby” na  ú ltim a conferên­
cia da Convenção Internacional 
sobre Espécies Am eaçadas, para 
que o m ogno não tivesse um  co­
m ércio in ternacional ecologica­
m ente correto.

A SOS M ata Atlântica, o Inpe

Finalm ente, O QUINTO LU­
GAR ficou para  a m entira  “C o­
missão de políticas de desenvol­
vim ento  sustentável e da Agen­
da 21 N acional”. Essa com issão 
foi criada às pressas, às vésperas 
da Conferência Rio + 5, que ava­
liou a execução dos com prom is­
sos assumidos pelos governos na 
ECO-92. Em bora conte com  a 
participação extra-oficial de en­
tidades legítimas, com o o Fórum  
Brasileiro de ONGs, a comissão 
ainda não disse a que veio.

Ela reúne m inistros de várias 
pastas, com  a intenção de influ­
enciar as políticas de governo, 
m as não é o que se vê. Aliás, p ro ­
va em  contrário  é que a com is­
são está subord inada à C âm ara 
de R ecursos N a tu ra is , esfera 
m u ito  re s tr ita  p a ra  o desafio 
p roposto , explica a SMAD.
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Governo Blair: 
que via é essa?

Ana Maria Stuart
Especial para o PT  Notícias

Jeremy Corbyn, vice-presiden­
te da Comissão de Direitos H u­
manos do Parlamento Britânico 
e membro do Labour Party, este­
ve em São Paulo para participar 
do “Fórum Interdisciplinar de 
Direitos Humanos”, realizado na 
Assembléia Legislativa do Estado.

Na sua visita à sede nacional 
do PT, foi recebido pelo presiden­
te nacional, José Dirceu, e por 
Marco Aurélio Garcia, secretário 
de Relações Internacionais, que, 
junto ao gabinete do deputado Re­
nato Simões, organizou um de­
bate sobre as políticas do governo 
Tony Blair.

Corbyn, que se definiu aberta­
mente como pertencente à ala es­
querda do Labour Party, fez uma 
exposição detalhada das mudan­
ças acontecidas na Grã Bretanha 
após a eleição de Blair. E foi m ui­
to justo no relato, colocando as 
medidas positivas e as que, na sua 
opinião, constituíam um aban­
dono das posições históricas da 
social-democracia.

Entre as primeiras, destacam- 
se: o imposto sobre o lucro das 
empresas privatizadas, cuja arre­
cadação está destinada ao progra­
ma de empregos para jovens; a 
legislação sobre salário mínimo; 
a legislação sobre direitos de 
sindicalização; a legislação sobre 
educação pré-escolar, garantindo 
creche para todas as crianças; as 
medidas de política externa vol­
tadas para a defesa dos direitos 
humanos epara negociações de 
paz com a Irlanda do Norte. “Nes­
te aspecto, ainda que não esteja 
tudo resolvido, houve mudanças 
muito sensíveis, para melhor”, 
diz Corbyn.

Os aspectos negativos do gover­
no Blair expressam as limitações 
de um programa de governo que 
tinha-se comprometido, durante 
a campanha eleitoral, a enqua- 
drar-se no orçamento aprovado 
no governo Thatcher.

Terceira via
Esse compromisso amarrou 

as mãos do governo e o impede 
de atender às crescentes dem an­
das de políticas de saúde e edu­
cação, passando a depender de 
fundos privados para prestar 
serviços públicos. “Essa é a ter­
ceira via que defende Blair”, ex­
plica o deputado.

Essa questão é de interesse 
para os que, como nós, traba­
lham pela construção de políti­
cas a lte rn a tiv a s  ao 
neoliberalismo para a América 
Latina. A “terceira via” é um de­
bate autêntico ou éperfum aria  
para esconder as velhas po líti­
cas liberais a serviço do setor pri­
vado?

Quando Tony Blair escolhe 
B ill C lin to n  e F ernando  
H e n riq u e  C ardoso com o  
interlocutores, essa dúvida de­
saparece. As políticas destrutivas 
do setor público, em especial nas 
áreas de educação e saúde, são a 
marca do governo tucano. Nos 
E stados U nidos, o governo  
Clinton também ficou longe de 
cumprir suas promessas de cam­
panha.

Como Jeremy Corbyn colocou 
, o importante é “preservar a ca-t 
pacidade dos governos de controi 
lar os fluxos do mercado”. A 
manutenção da independência 
financeira para “cumprir com as' 
políticas públicas” tam bém  é 
fundam enta l e justifica a preo­
cupação com os destinos da m o­
eda única européia, já  que o 
Banco Central Europeu estará 
longe do controle dos governos e 
cidadãos europeus.

No Brasil e na América Lati­
na temos os mesmos desafios. A 
questão central, nesses tempos 
de globalização econômica e 
hegemonia política liderada pe­
los Estados Unidos, passa pela 
construção de mecanismos de 
controle, no plano nacional, re­
gional e internacional, que ga­
rantam o interesse dos povos . 
Essa é a via alternativa.

ACOMPANHE A EVOLUÇÃO DAS ALIANÇAS EM TODOS OS ESTADOS
ACRE
O ex-prefeito de Rio 
Branco, Jorge Viana 
(PT), é o pré- 
candidato da Frente 

ao governo do Estado, com o apoio do 
PSDB. A aliança para apoio a Lula está 
consolidada entre PT, PDT, PCdoB, PSB, 
PV, PPS, PMN e PSL. As pré- 
candidaturas a vice e senador serão 
definidas pelo PT e partidos de esquerda.

ALAGOAS
Ronaldo Lessa, do 
PSB, é o candidato da 
Frente ao governo do 
Estado. O vice é 

Geraldo Sampaio (PDT) e Heloisa 
Helena, do PT, é a candidata a senadora. 
A aliança, tanto regional quanto 
nacional, está firmada entre PT, PPS, 
PCdoB, PDT, PMN e PSB.

AMAPÁ
O Encontro Estadual 
do PT definiu que o 
arco de alianças do 
Partido é o mesmo da 

Frente Nacional (PT, PDT, PSB, PCdoB 
e PCB; e que a prioridade é a campanha 
presidencial. O PT está discutindo o 
apoio ao candidato do PDT, Valdez 
Góes, ou ao atual governador, 
Capiberibe (PSB).

AMAZONAS
O Encontro Estadual 
definiu o apoio ao 
candidato Eduardo 
Braga, do PSL, tendo 

como vice Serafim Gonçalves, do PSB. 
O candidato ao Senado é Marcos Barros, 
do PT, ex-reitor da Universidade 
Federal do Amazonas. A Frente é 
composta por PT, PSB, PCdoB, PMN e 
PSL, para o apoio à chapa Lula/Brizola.

BAHIA
Os petistas articulam- 
se com o PDT, PSB, 
PCdoB, PV, PPS, 
PMN e PAN para o 

apoio a Lula. A Frente de Oposição 
discute um nome para a pré-candidatura 
ao governo do Estado. O PT indica o 
vereador de Salvador, Zezéu Ribeiro.
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CEARÁ
A Frente de Oposição, 
que vai apoiar Lula para 
a Presidência da 
República, está formada 

com PT, PDT, PSB, PCdoB, PV e PCB. O 
candidato a governador é o petista José 
Ailton, ex-prefeito de Icapuí. O vice é Lula 
Moraes, do PCdoB e o candidato ao Senado 
é Manoel Arruda, do PSB.

DISTRITO FEDERAL 
O candidato a reeleição 
é Cristovam Buarque, 
atual governador. O vice 
é Sigmaringa Seixas (PT) 

e a candidata ao Senado é Aríete Sampaio 
(PT), atual vice-governadora. A Frente 
consolida-se entre PDT, PSB, PCdoB, PV, 
PMN e PCB, praticamente a mesma que 
elegeu Buarque. O apoio a Lula também 
está definido entre esses partidos.

ESPÍRITO SANTO 
O PT tem como aliados, 
para a formação da 
Frente, o PSB, PCdoB, 
PAN, PCB e PSN. Ainda 

não estão definidas as indicações para 
governador, vice e senador. Já as 
negociações para o apoio à pré-candidatura 
de Lula estão avançando.

GOIÁS
A Frente contra o 
Neoliberalismo de Goiás 
é composta por PT, 
PCdoB, PDT e PV, para 

o apoio à candidatura de Lula à Presidência. 
O pré-candidato petjsta ao governo do 
Estado é Osmar Magalhães, tendo como 
vice Fábio Tokarki, do PCdoB e o candidato 
ao Senado será Antonini, do PDT,

MATO GROSSO
A aliança para apoio a 
Lula é formada por PT, 
PCdoB e PV. O pré- 
candidato do Partido ao 

governo do Estado é Orenci Francisco, com 
o apoio do PPS.

MATO GROSSO DO  
SUL
Zeca do PT é o 
candidato ao governo 
do Estado, Moacir Kohl, 

do PDT, é o candidato a vice e Carmelino 
Rezende, do PPS, vai concorrer ao Senado. 
A aliança está firmada entre PT, PDT, 
PCdoB, PV e PPS. As discussões com o 
PSB continuam. Esta seria a força a apoiar 
também a candidatura de Lula.

MARANHÃO
O PT sai com
candidatura própria 
para o governo do 
Estado. O pré-

candidato é Domingos Dutra. Continuam 
as conversações para fazer aliança com o 
PSB e PDT

MINAS GERAIS
A Frente, formada por 
PT, PDT, PSB, PCdoB, 
PCB, PMN e PV será 
encabeçada por Patrus 

Ananias como pré-candidato a 
governador, deve enfrentar Itamar Franco, 
do PMDB, e o atual governador Eduardo 
Azeredo, do PSDB. As articulações para o 
apoio a Lula estão adiantadas.

Obs.: todas as candidaturas, alianças e coligações

PARA
PT participa de aliança 
com PSB, PCdoB e PCB.
O PT apóia a pré- 
candidatura do senador 

Ademir Andrade, do PSB, ao governo do 
Estado. O vice é o deputado federal petista 
Geraldo Pastana, tendo como pré- 
candidata ao Senado a petista Ana Júlia. O 
apoio desses partidos à candidatura de Lula 
está definido.

PARANÁ
O candidato do PT ao 
governo do Estado é o 
senador Roberto 
Requião, do PMDB, que 

terá como vice o deputado federal petista 
Nedson Micheletti. A aliança, que apóia a 
candidatura Lula, é composta por PT,
PCdoB, PCB, PSN, PMDB, PV e PDT.

PARAÍBA
A Frente de Oposição 
está formada com PDT,
PV, PSB e PCdoB. O 
pré-candidato da Frente 

será o deputado federal Gilvan Freire, do 
PSB. O PDT deve indicar o vice e o PT 
concorrerá ao Senado com a vereadora 
Cosette Barbosa. A Frente apoia Lula à 
Presidência.

PERNAMBUCO
A aliança no Estado, 
tanto regional quanto 
nacional, está definida 
entre PT, PSB, PDT,

PCB e PCdoB. O Encontro Estadual do PT 
definiu o apoio ao atual governador do 
Estado, Miguel Arraes, e vai compor a chapa 
majoritária, indicando o candidato a vice 
ou ao Senado.

só serão definidas nas prévias e nos Encontros Estaduais

PIAUÍ
O Encontro Estadual do 
PT decidiu pela 
convocação de um 
plebiscito sobre a 

escolha do candidato ao governo. Foi 
vitorioso o apoio a Chico Gerardo, do 
PSDB. Esta decisão precisa ser referendada 
pelo Diretório Nacional do PT.

RIO DE JANEIRO
O PT apóia Antony 
Garotinho, do PDT, ao 
governo do Estado. A 
vice é a senadora 

Benedita da Silva, do PT. A aliança está 
firmada entre PT, PDT, PSB, PCdoB e PCB.

RORAIMA
O PT articula uma 
coligação com PPS, 
PSB, PMN e PCdoB. 
Existem ainda 

conversas com partidos novos, como 
o PGT e o PRT, tanto para a aliança 
regional quanto para a nacional.

SANTA CATARINA
Aliança regional 
entre PT, PPS, PDT, 
PSB, PCB, PCdoB e 
PV está definida. O 

candidato da Frente ao governo 
estadual é o deputado federal Milton 
Mendes de Oliveira (PT), tendo como 
vice Sérgio Grando, do PPS. Essa 
mesma aliança apóia Lula no Estado.

RIO GRANDE DO
r -  x NORTE r ~ \

Os aliados do PT no
Estado são PCdoB, PDT 
e PCB. O candidato ao

governo do Estado é Manoel Duarte, Manu, 
do PT, tendo como vice Juliano Siqueira, 
do PCdoB. Hugo Manso, do PT, disputara 
uma vaga ao Senado.

RIO GRANDE DO SUL
Olívio Dutra é o 
candidato do PT ao 
governo do Estado, com 
o deputado Miguel 

Rossetto (PT) como vice e José Paulo Bisol 
(PDT) para o Senado. A Frente é composta 
por PT, PSB, PCdoB e PCB.

RONDÔNIA
O candidato da Frente 
ao governo do Estado é 
o engenheiro agrônomo 
José Neumar, do PT, 

tendo como vice Pedro Xisto, do PV. A 
candidata ao Senado é Fátima Cleide. A 
Frente está formada por PT, PCdoB, PV e 
PPS.

SAO PAULO
Marta Suplicy é a 
candidata petista ao 
governo do Estado 
e Eduardo Suplicy 

ao Senado (seu suplente é o presidente 
nacional da CUT, Vicente Paulo da 
Silva, o Vicentinho). A aliança regional 
é composta por PT, PCdoB e PMN.

SERGIPE
O pré-candidato da 
Frente ao governo 
do Estado é Antonio 
Carlos Valadares, do 

PSB, e o senador Eduardo Dutra, do 
PT, é o pré-candidato a vice. O pré- 
candidato ao Senado é José Almeida 
Lima, do PDT, ex-prefeito de Aracaiú. 
A aliança consolidou-se entre PT, PSB, 
PDT, PCdoB e PCB, para o apoio 
regional e nacional.

TOCANTINS
O advogado Célio 
Moura é o pré- 
candidato a
governador pelo PT, 

tendo como vice Doutor Iredes. João 
Bosco é o pré-candidato ao Senado. 
Busca-se fazer aliança, tanto regional 
quanto nacional, com PDT, PCdoB, 
PPS e PV.
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Preço da Telebrás: quem explica?
Ninguém. O governo prefere processar Lula a justificar a redução no valor da empresa

P o r  que o governo quer re­
d u z ir  o p re ç o  de  v e n d a  da  
T e leb rás , dos R$ 40 b ilh õ es  
anunciados em  o u tu b ro  do ano 
passado, pelo então m inistro das 
C om u n icaçõ es Sérgio M o tta , 
para apenas R$ 13,5 bilhões?

Essa pergunta, feita p o r Lula, 
gerou-lhe dois processos m ovi­
dos p o r  F e rn a n d o  H e n riq u e  
C ardoso, e a am eaça de um  te r­
ceiro. M as um a resposta convin­
cente para a queda de preço, n in ­
guém  deu.

O atual m inistro das C om uni­
cações, Luiz Carlos M endonça de 
Barros, alega que a redução do 
valor se deve à “quebra do m ono­
pólio das telecomunicações”.

“Esse a rg u m e n to  n ão  tem  
consistência” , diz o dep u tad o  
federal W alte r P in h e iro  (PT- 
BA), funcionário  licenciado do 
sistema Telebrás e ex-presidente 
da  Fittel (Federação In teresta­
dual dos T rabalhadores em  T e­
lecom unicações).

Segundo Pinheiro, em  m arço 
de 97, N avarro  G uerreiro , a tu ­
al p residente da A natel, an u n ­
c io u  q u e  o m o n o p ó lio  seria  
m an tido  p o r pelo m enos cinco 
anos. “Além  disso, não  há no 
m u n d o  qualquer exem plo bem  
sucedido de concorrência no ser­
viço de telefonia fixa”, diz ele.

P inhe iro  exem plifica: “N os 
Estados U nidos, um  ano depois 
da lei que abriu  a concorrência 
no  serviço de telefonia fixo, 99% 
dos usuários con tinuam  restri­
tos a serviços m onopolísticos”.

Fragmentação
P ara  o d ep u tad o  pe tis ta , a 

f r a g m e n ta ç ã o  d o  G ru p o  
Telebrás em  13 em presas, com o 
p re te n d e  o governo , “é u m a  
grande estupidez”.

Segundo ele, duas conseqü- 
ências desse m o d elo  já  a p a re ­
ceram : a q u ed a  do  p reço  do 
g ru p o  e o “im b ro g lio ” ju r íd i­
co no  qual se m eteu  o governo, 
ao criar novas em presas estatais. 
A Assembléia Geral da Telebrás, 
que d e term in o u  a cisão do g ru ­
po, está “sub jud ice”, podendo  
todas as decisões serem anuladas 
pela Justiça.

P in h e iro  d iz que  a Justiça 
pode ser a le rtad a  do  en o rm e 
prejuízo que a fragm entação do 
nosso sistem a de telecom unica­
ções causará ao país e ao povo 
brasileiro.

O u tra  possível conseqüência 
será a venda de apenas algum as 
das 13 em presas no leilão m ar­
cado para  29 de ju lho  próxim o. 
“Não será surpresa se os com pra­
dores lev arem  a E m b ra te l, a 
T e le sp , u m a  o u  d u a s  
telecelulares mais lucrativas, dei­
xando que o ‘osso’ restante con­
tinue p o r conta do governo”, diz 
Pinheiro.

Para o deputado, é o risco que 
o governo corre p o r concentrar 
a privatização de tan tas em p re­
sas em  u m  m esm o dia. “Além 
disso, a concentração dos leilões 
tam bém  pode ser responsável 
pela redução nos valores o b ti­
dos com  as vendas”, afirm a ele.

Olhando o mundo
Basta verificar com o as tele­

com unicações estão sendo tra ­
tadas pelos vários países para ver 
que o m odelo pretendido pelo

governo é único, exclusivo e... 
inexplicável, diz W alter Pinheiro.

A G rã  B re ta n h a  n ã o  
“esquartejou” a British Telecom 
(d u a s  vezes m a io r  q u e  a 
Telebrás) ao privatizá-la. F ran­
ça e A le m a n h a  ta m b é m  
p riv a tiza ram  suas “te lecom s” 
passo a passo, sem  fatiá-las. A 
I tá lia , ao  c o n tr á r io ,  r e u n iu  
n u m a grande em presa as cinco 
existentes.

A única exceção é aAT&T, nor­
te-americana, que foi dividida em 
sete  em p re sa s  an te s  de  ser 
privatizada. Mas esse ex-m ono­
pólio era tão gigantesco que, tan ­
to  a AT&T quanto  as sete “Baby 
Bells” continuaram  entre as dez 
maiores empresas do m undo, na 
área de telecomunicações. E, ago­
ra, nu m  m ovim ento contrário, 
estão se fundindo: hoje são ape­
nas quatro “Baby Bells”.

O caso Brasil
O m odelo de privatização que 

o governo  p re te n d e  ad o ta r  é 
ainda m enos justificável se con ­
siderarm os a realidade brasilei­
ra e suas desigualdades sociais.

“As te le c o m u n ic a ç õ e s  no  
N orte , N ordeste e em  boa parte 
do C entro  e do Sul se sustentam  
graças às transferências financei­
ras que a Telebrás pode realizar, 
fazendo com  que os seus servi­
ço s lu c ra t iv o s  e re d e s  
superavitárias banquem  os ser­
viços gravosos e redes deficitári­
as”, diz P inheiro.

Ele lem bra ainda que, com o 
essas “teles”, “telecelulares” e a 
Em bratel, tom adas isoladam en­
te, serão relativam ente peque­
nas, e 100% desnacionalizadas, 
com o quer M endonça de Bar­
ros, a inda precisarão enviar boa 
parte de seus lucros para  o exte­
rior. “E videntem ente, não irão 
custear os serviços deficitários”, 
afirm a o deputado.

P in h e iro  d iz  q u e , c o n t r o ­
lad as  p o r  e m p re sa s  e s t r a n ­
geiras, “n ã o  será  su rp re sa  se, 
d aq u i a a lg u n s an o s, u m  s im ­
p le s  te le f o n e m a  e n t r e  São 
P au lo  e R io de Jan e iro  p re c i­
se v ia ja r  a té  a lg u m a  c e n tra l 
r o te a d o ra  em  M a d r i,  P a ris  
o u  N o v a  Y o rk , a n te s  de  v o l­
ta r  ao  B ra s il” .

Justiça pode ser 
a melhor saída

A  Justiça é, hoje, o me­
lhor caminho para impedir 
a privatização da Telebrás. 
Segundo o deputado Walter 
Pinheiro, é importante não 
permitir sua cisão, “com base 
n u m a  A ssem b lé ia  G eral 
completamente ilegal, tanto 
pela C onstituição quanto  
pela Lei das S.A., e até mes­
mo pela própria nova Lei de 
Telecomunicações”.

Para Pinheiro, se o gover­
no realizar o leilão, no pró­
xim o dia 29 de julho, o fará  
“sub judice”. “Assim, tere­
mos base legal para revogar 
qualquer resultado posteri­
orm ente”, diz ele.

No último dia 18, o Tri­
bunal Regional Federal de 
São Paulo considerou, por 
10 vo tos a 4, 
inconstitucionais e ilegais 
tanto o edital quanto a as­
sem bléia  que tra ta m  da  
privatização da Telebrás.

A  ação civil pública fo i 
movida pelo advogado João

Piza, representando o Sindica­
to dos Trabalhadores em Ativi­
dades Diretas e Indiretas em 
Pesquisa e Desenvolvimento 
em Ciência e Tecnologia de 
Campinas (SP) e região.

Três dias antes, o deputado 
Walter Pinheiro havia solicita­
do ao Tribunal de Contas da 
União a realização de uma  
a u d ito r ia  no processo de 
privatização da empresa. O 
objetivo, segundo ele, é saber 
os motivos pelos quais o go­
verno estipulou em R$ 13,5 
bilhões o preço m ínim o para 
a sua venda.

Já Luiz Inácio Lula da Silva, 
candidato à Presidência da Re­
pública pela Frente das Oposi- 
ções, propôs a formação de uma 
comissão tripartite, formada 
por um técnico do governo, um  
da oposição e um independen­
te, escolhido pelos dois, para 
avaliar o valor mais próximo 
da realidade e esclarecer todas 
as dúvidas existentes sobre a 
venda da Telebrás.

Brasil Telecom: 
a proposta do PT

O  PT não condena simples­
m en te  a p riv a tiz a ção  da 
Telebrás. O P artido  tem  p ro ­
postas concretas e adm ite que o 
país precisa de um  novo modelo 
nas suas telecomunicações, que 
acom panhe as m udanças econô­
micas e tecnológicas do m undo.

Segundo o deputado W alter 
Pinheiro, “o modelo pretendido 
pelo governo apenas substitu i­
rá o m onopólio estatal por pe­
q u en o s  frag m en to s  a in d a  
monopolistas, nas cidades ou re­
giões mais ricas do país, tudo sob 
controle estrangeiro”.

A alternativa a esse m odelo, 
que o PT com partilha com  vá­
rias segm entos da sociedade, 
inclusive em presário s e in te ­
le c tu a is ,  c h a m a -s e  B rasil 
T e le c o m . T ra ta - s e  de  u m a  
com pleta reestru tu ração  e re ­
o rg an ização  do a tu a l G ru p o  
T e leb rás , a ser d e te rm in a d a  
p o r leis específicas.

A Brasil Telecom  seria defi­
n ida  com o operador nacional, 
logo, o seu cen tro  de decisão 
teria  de perm anecer no Brasil. 
Além disso, teria m issões p ú ­
blicas a cum prir, determ inadas

p o r lei, em  seus co n tra to s  de 
concessão e em  seus acordos de 
acionistas.

Pinheiro explica que, na p ro ­
posta do PT, a Brasil Telecom 
seria um a em presa na qual o Es­
tad o  m a n te r ia  u m a  po sição  
acionária de natureza estratégi­
ca (para velar pelo cum prim en­
to dos seus objetivos fundam en­
ta is ) , c o m p a r tilh a n d o  o seu 
c o n tro le  d ire to  e o seu 
gerenciamento com investidores 
privados, fundos de pensão e o 
público (a Telebrás tem  5 m i­
lhões de acionistas).

Finalmente, a Brasil Telecom 
não exerceria qualquer m ono­
pólio e participaria das alianças 
internacionais que outros gran­
des operadores vêm articu lan­
do entre si, para  tira r partido  
da com petição global.

É este o modelo que, com Lula 
presidente, im plan tarem os no 
país a partir de janeiro de 1999. 
Um  modelo que deve ser deba­
tido com a sociedade, durante a 
cam panha eleitoral. Para isso, se 
preciso irem os à Justiça tentar 
im pedir a privatização do G ru­
po Telebrás.

O Q U E  R O L A  NO PT
9  Convenção nacional lança 
Lula

A convenção nacional do 
PT, ocorrida no dia 10 de ju­
nho, em São Paulo, homologou 
a chapa Lula/Brizola, a coliga­
ção entre os cinco partidos (PT, 
PDT, PSB, PCdoB e PCB), as de­
cisões do Encontro Nacional 
Extraordinário e as diretrizes de 
coligações nos Estados. Vota­
ram mais de 80 convencionais. 
Ou seja, Luiz Inácio Lula da Sil­
va é o candidato da Frente das 
Oposições e Leonel Brizola, o 
seu vice. O registro na Justiça 
ocorrerá quando todos os par­
tidos da coligação realizarem 
suas convenções. Desde a con­
venção, todos os ataques, ofen­
sas, injúrias e difamações con­
tra Lula terão direito de respos­
ta nos meios de comunicação. 
O evento foi realizado em cli­
ma de festa, visitas e futebol.

•  Cadastram ento de
desempregados

. O Fórum Nacional de Luta 
por Emprego, Terra e Cidadania 
já  está trab a lh an d o  com  o 
disque-desem prego, serviço 
telefônico para cadastramento 
nos comitês de desempregados. 
O núm ero 0800-158315 está 
insta lado  na sede da CUT 
Nacional e o atendimento é das 
9 às 18 horas, de 2a a 6a. A ligação 
é gratuita para todo o Brasil. Os 
atendentes - representantes do 
Fórum - esclarecem aos que 
telefonam  os objetivos do 
disque-desemprego e, se houver

interesse, fazem o cadastro para 
posterior envio dos dados aos 
comitês estaduais e regionais de 
luta pelo emprego.

•  Banco do Povo de 
Blumenau

Apoiar os micros e pequenos 
e m p r e e n d e d o r e s ,  
proporcionando o aumento na 
fon te de renda e gerando 
empregos, além de estimular o 
su rg im en to  de novos 
empreendedores. Este foi um 
dos compromissos assumidos 
com a eleição do petista Décio 
Neri de Lima em Blumenau 
(SC).

Para cumpri-lo, o Governo 
P o p u la r in au g u ro u  a 
In stitu ição  de C réd ito  
Blumenau Solidariedade (ICC 
Blusol), mais conhecido como 
Banco do Povo. Desde a criação 
da in s titu ição , já foram  
concedidos cerca de 70 
financiamentos.

•  Orçamento em francês e 
espanhol

O livro O rçam en to  
Participativo - a experiência de 
Porto Alegre, de Tarso Genro e 
U b ira tan  de Souza, já em 
segunda edição, acaba de ser 
lançado  em  francês pela 
F ondation Charles Léopold 
M ayer; e em espanho l, na 
Argentina, pelo Institu to  de 
E stúdios sobre Estado y 
Participación, ligado à CTA 
(Central de los Trabajadores 
Argentinos).

A G E N D A
Jui.HO

1° a 5 Prazo para registro das chapas m ajoritárias e 
proporcionais na Justiça Eleitoral

6 Lançamento da chapa Lula/Brizola, no Centro de 
Convenções, em Brasília

9 Lançamento do livro ‘Falando de Cuba, Falando de 
Che’, entrevistas com  Leonardo Boff e Frei Betto, de 
Eddy Jiménez, às 19 horas, no Café PT, rua Silveira 
M artins, 132, em São Paulo

10 Forró das Estrelas, festa com  Lula, M arta e Eduardo 
Suplicy, no Centro Trasm ontano, rua Tabatinguera, 
294, em São Paulo

13 a 17 Com em oração (debates, assembléia e encontro 
nacional) dos 15 anos dos Agentes de Pastoral Negros

C u p o m  d e  a s s in a t u r a

Assinatura anual: 1 11 x R$ 50,00 I 12 x R$ 25,00

I___ 1 Cobrança bancária
L-... 1 Cheques nominais ao Partido dos Trabalhadores (anexos)
1 I Depósito bancário nominal para o Partido dos Trabalhadores 

Banco do Brasil S/A, Ag. 3323-5 - Barra Funda 
São Paulo-SP - C/C n° 123456-0 
(envie xerox do comprovante)

Nome

Endereço

Profissão Tel

CEP Cidade Estado

Sexo: 1 
Filiado ao PT: 1

] Masculino C 
] Sim IZ

1 Feminino 
ZH Não
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